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. Propriedade da Obra da Rua Obra de Rapazes, para Rapazes •. pelos Rapazes . _ fundador: Padre Américo 

PASSAGEM 
DO TESTEMUNHO -
P.ai Amlé!rico deixou um testamento. Constituiu seus 

hettdekos: Os JPakire.s da rua; as semlhoras <rope deixat1am 
tudo para se darem e gastarem ao serviço da Obria sem 
e~ffi'lança dle O'Uitl'1a. racompen$3. senão a de .J>eus>>; os T.afPa­
zes, casaJdos 01U não, que desejam s'ervir a Ohra <<animados 
p~o m~o espírito»; e «todos aqueles por quem a Obra 
é e a quem serve». A Jhrerança é a ·Obra da Rua. (E tão 
neceS!sãria ela é! BaSita ver, todas .as mmhãs, o l'líddo, o 
Ri.lca-ndo e o Pedro à V!oWta da larei.Jra. São os ~ais peque­
ninos. E os ouctros que e~erarrn, não se podem contar. iEm 
toldas as CasaJS é assim. No Calrvárlo há camas vazias !Por­
que lfall.tam os !braços -que \deitem as d:oe'Illtes, dêem a comi­
da, os lalvem .e acotrnjpanlhem •Com o roraçãor de rapaixonado.s 
de Oristo. 

[?ai Amlérãco viu e IPôs-sre à di~S.Posição do Serr1hor. 
OUJbros e outras segJui!lam-no e vão queim•runrlo suas vdld.a~s. 
A fidelidade é semente de r.m:ais vocações. Creio! 

!Na hora da passaJglem 1dO rt:estemiUJn!ho :do pa!dr.e Telmo 
par:a os aneus omlbros, vreijo a gralilld•eza e 'bele~a de seu 
•OO!Iarção de paidre da cua. Meldi.to as pallalvras de Pai Amlé­
rioo aos seus ~Pa.dlres: <~oram escalhid'os... Devem ~ardlat 
e fazer render 10 dom da escolha, lllla hagtidlade das suas 
misérias». 

lEis-me aqui. . . paro. sat'I'Vir os nossos padres, as senho­
.ras da Obra, os c.asai.s, os rapazes, os doe!Iltes re todos aqure­
iles ipalra quem a Oblra da RIUa lé - os iPdbres. 

l(d'elizes os que se de~am 
apaixoll8!1' pelos ~®res! Nós 
não temos 11110 mumlo iOUr'tros 
vestígios de Cristo. Não há 
ni~ m) mundo que tanto 
se !pareça oom Ele. N~ém 
que o Mestre ·úmltlo ·tenha enca­
recido.» (lP ai Aimérioo) 

'Saiinrdo esme número d'O 
GIAJlA TO • a poruJcos dias do 
N.ata!l, apesarr de tudo, mal 
ficarta se não nos refe:r:f.gs-e­
mo.s a esta déllt'a mamantre da 
.hi:Sitóri'a dos homens, que não 
só dos ari-Sitãos. ~ dizemoo, arpe­
sar de tuJdo, roendo em vis'ba as 
profUIIlrdas 1oonltlraJdições entre 
o vertlialdeko silgnifi>cad'o · do 
evento e as reallidades da vida: 
guer.ras, fomes, miSérias mo­
rais e físicas, etc., ~vc. E, mails 
g·ra'Ve aimla, sobr'etu:do soe nos 
dizemos cristãos, é o footo de 
a preteXJto do Naroal se come­
terem os mai-ores exoessos, que 

Padre !M~ António 

nenlhuana referência reilJC()(Il!trom 
~no P.reS(~io, anrt:es o contradi­
zem. 

Se é ce-r:to que o Naltal devre­
.ró.a acontecer ISemtPre, julbga­
mos, no 'enlt.alnlto, que esta épo­
ca do ano deveria constitudr 
uan preteOCto muitto Slério pa~ra 

uma reffi1roéão aprofundak::la do 
MistJérto da Encarnação, con­
sequente e renoV~adora. Nrasceu 
o S.a11vador dle tddos, gerado 
no seio de M·aria, trazetndo ao 
munido utma Mensargem de paz, 
de just'iça e de amor. M·esmo 
para aqueles que não aJcredi­
taan, quaJillto mairs paro os que 
se dizem1 crentes, a iinterpellia­
ção é sufid·enltemenroe fol1te e 
COlllljprometeldoro. 

Camlbarter as in~ustiças, re­
f.reair os eSbanljamentos re as 
ganâncias, paJr~tiWhar do qiUe se 
tem com os me'nlos favorecidos, 

. dar a mão aos necessitaldos, 
c\.llll.'lj[>rir com os dever.es qe 

A T L. 

Que "imelhor imagem de Natal tpara todo o mundo? Tão expressiva! <~Vinte e Cinco» e <<C~b<Jlinhe&>> foram «Lixo da 

rua»"" 

es-tado, 'eis all.guns a5U)ectos qiUe 
todos polderí.a,mos meldirtar e 
pratiloa~r à luz do aconJtec'ido 
em Bellénn~ há quas'e dois mil. 
mos. Se o fizermos, pod-emos 
ter a cemeza de que estamos 
a vwer o Naroall. 

10omo gosrtJaríaan:os qiUe a 
toda a parte ch~aJsse um ver­
daJdleiro ec:o do NaJtal! Que em 
todas .as rpaTó!quias e luga!fes, 
nas fam1lias e junto das pies­
soas solitárias ou doenJtes, so­
'bretuJdo dos mais polbTes e 
albainldonaidos, se J)Uides.se ouw 
a mumtildão dlo eXí&cito ceJ.·este: 
<<Glócia a DeUrS nas a!lnuras e 
paz na terna aos homens que 
Ell·e aana». 

.Pooa todos o:s nossos Ami­
gos, na ll!nlha do que artrás 'es­
-crevem:os, vão os votos, mais 
veementes e sanrtildos, dle um 
bom Nat~. 

A FeSta do Nata1 erutrou nos bt:iamos, Deus Vrenoo aJS dilis.ttàlll-
costuan·es como dat·a de alegria 
e de honidad.e. O centro da 
Fes'Da é o MeniJno. Assim 1r~a 
a littlll'g:ia deste temlpo: <cUim 
Menino nasceu para ms, wn 
Fillho nos foi dad<»>. iÉ nosso. 
Sormos d''!Ele. Todos là uma 
podemos dizer com rverdaldre 
que somos ilrnnãos. SOimos? 
É wma pe11gutnta a1 fazer em 

cada NaJtarl. 

Temos esrtJa centeza: Este M-e­
n~no é Fi'liho de Deus. Perrfeirta-

da:s que nos separnm oos dos 
outros. lFez-,Se nosso irmão. 
Em calda ori.ança encooltlfamo­

-i!lOs ooan EI~e. Enoontraa:no-110 
em cada jovem. Na r.mlãe alf.litba, 
também. No larr desfeirto clham.a 
por nós. Ao doonte moo.rálveil 
1eva o s·enrt:ido da dm. Ao ga­
rOito da I1tl/a dá a CaJsra de tam!i­
lia, a conlfiam.ça e a alegpia. 

Pirecisamos dle recuperaT o 
veiídaldeko s·enrtido do Na1Jal: 
Encontro com o FillJho de DeUrS 

menJt'e Deus e pei1feitamentJe em cada uma das criaturars. 
homem. lNasoeu para rcomrmi- O mUllldo Sl€ll"á outro. Pooemos 
car aos Seus irrmão:s lhumanos __talar~ 'C-om .Yeroalde, em nova 
a ViJd.a de fiilihos do mesmo te·nr.a. 
Pai. A mesma diJgttüdade, os 
mesm:o.s d:e!Veres p.ara todos. 

AJh, temos q1ue II"'eC'Uipel!lar a 

vert:Lade do NattaG:! Bus!Carmos a 
a!le§ria, a beleza, a jUJStiQa e 
a paz - ar~ilração dias pes­
soas. Não , é ver1dade? O Nata[ 
é a resposta a este desejo qos 
homens. No Menino que oelle-

AJO pens3!Ilmos que este pro­
jecto está em nossas mãos, 
como r,eaJgianos? O Narta~ é um 
desa/fio sempre !l'lenovooo · ~ 
generosildadre e à caparcildalde 
de kloaç~ .ailetgre . da nossa 
vida. 

· Padre~ All!tónio 

/ 



2/0 GAIATO 19 de Dezembro de 1987 

. ' 

• 

Notícias 
da Conferência 
de Paco de Sousa 

# 

e Imagens 1frescas, o()lhrdas no 

Advento. Nã·o tarda o N ll!ta.l! 
É um moço curj·a mu.lhoc anda por 

lá, mas ficou juridroaanente na posse 
do filho, ora entregue a uma aana, 

a troco de , mensalida:de ~ tudo o 

mais. 

A:pesar dQS fra.cos .ganhos, procura 

cumprir, por amor à cri181llça: - Ele 
é meu filho! 

No entanto, tPBríodos há em que 
o salário não chega para os dois. 
Então, suprimos na medida do p.os­

sí'V'el. Até porque e'le foi da roda e 
desconhece os familiares. 

-'- Agora, estou muito aflito! Nem 
o subsídio de Natal chega prà conta 
(.&oll!Illulada) do merceeirJ ... ! 

Já que referimos a Famí'Jia, às 
·vezes pássaan por nossa mão aíJguns 
cas()S de marginal~ação eSCSillda:lo­

sa. TemOIS de finoa.r pé n~M deveres 
qnte à Família compete, JlJO auxílio 

aO'S mais próximos, sangue do mesmo 
sangue. 

Aliás, este elementàr e!;lpírito de 

solidaried&de tem-se esvaído oom a 
• .evolz.u;ão do tempo (·que dizer em 

relação aos -re1hos .. . ! ? ) , atlé mesmo 
em ,populações .ou familias maoca.da.s 
por ancestral virtwde comunitária. 

Aliás, ean sentido lato, Pai Amé­
rico pÔS o ded'O na ferida já na 
dbca.da de quarenta, no úllti.mo oon­
fltto mundial, a propósito das cSJrên­
cias alimentares, do rSJcionamento, do 

mercado negro - do egoísmo. 

Convém rea:ctivar a p81rtiJJha fami­
liar. E suprir de mãos dadas à famí­
lia_ de cada um. 

e :1!! Viúva: Tinlha (tom) um ran-

cho de filhos, mas a "Pensão não 
dhegava para a broa. .. Então, nesses 
anos difíceis, ps leitores partilharam; 
e ola ta.m'bém mourejava (quando 
.p.odia ... ) para a fumílm sobrowcver, 
digmamente. 

'Grescem as fillhos. Melh-ora a situa­
ção económica. E oontinua a ser 
como a mulher forte do Ev81D!gel'ho. 

Ainda tem alguns fi'llhos, enn casa. 
Apoio directo que, junto à ma@'a 

pensão e ao pequenilno rendimento 
duns .porq!Uitos, davam a possilbtl!i­
dade de manter uma vida sem ae>b.res­
saltos. 

Mas, as horas más são muitto dO'lo­
rosas no reino 'dos Pobres. S<Xfire oom 
«um füho doente que precisa d' auxí­
lio». Aqui, desdobra o lenço, fecha 
os olhos e enxu~ de 1:ágrimas 
sinceras, pois «os meus porquitos 
morreram todos c'a doença. l.tram o 
nosso arranjo pràs horas más». 
E conc'lui: «Tenho tido muito atraso 
na vida ... , louvado se.ja o SenJwrh 

Quem procura . os Pobres, sabe · 

wmo esta linguagem é tão eXJpressiva: 
«T enlw tid6 muito atraso na vida ... , 
louvado seja o Senhor!» 

!Ninguém diria melihor. Só os 
Pobres! 

e 1Em tempos, botámos . a málo . a 
'llill jovem C88811 ~m. difi~da­

des na maAutenção da prole e no 
plllgi8Jllenllo •da renda de caea - o 

maior caliV'á.rio das f.amiHiliS tPObres. 
Neste ~pecto, a.ju·damos ta.m!bêun 

outros a.gregados, remedia:rrdo, assim, 
uma desumaDJa sangria no dito saf.á.­

rio mínimo, em ibenefído da alimen· 
tação das crianças. 

:Não se constroem moradias para os 
mars h'lllmi'l:des! Ou sã.o tão p0UI08.S 
qnie nem se dá fé! Qua~D.tos vivem 
em .pa.Iltes de casa? ! Orutlros, sabe 
Deus oomo ... ! 

•Duma manei•ra geral, a cllllsse de 
gente qute referimos (elemooto im· 
portante) nem sempre tem hi.póte­

ses de correr o risco nos domínios 
da Autoao.nstrução. s~ à partilda, O'S 
lotes de terreno .(de p.a11ti1Cula:res), 
~prol'ados, são a peso d'oiro ... ! 

Quanto s«:~ :pO'deria fazJer pela Auto­
construção, do ponto de vista ofi!cial! 
Alguns mu.nicÍJpios já ' loteiam, em 
sedes de ,concelho. Mas é necessário 

descer ao campo, deixar a macroce-­
falia, especii8lrment~ nlliS regiões ditas 
intermédias, prolon.gamento dos dor­
mitórios das gra.ndes wfues. Aprovei­
tar riquezas latentes, bloqtue&das por 
legislação ultrapassada, ausêlnda de 
1{)teamentos municÍjpa'Ís (de baixo 

custo), etc., etlc. 

lPARTIIlH!A. - Tra.vessa do Cam­
!PÍlnho, Rio Tinto, um vale de oorreio 

d~ miil. escudos ~ara o açúcar das 
rabanadas dos Pobres». 

É Natal! 

Haibitual presença da «Assinante de 
Paço de Arcos», por dheque, «com 
toda a amizade. Partüha de Novem· 
bro». 

Outra ,peregrina muita assídua -
<<Maria de Portugal» - com• doís 
contos, de Novembro e Dezembro. 

«De.pois, em Janeiro, se Deus quiser 
- acerntua - retomarei a m:igalha 
mensal a favor da Conferência do 
Santíssimo Nome de Jesus, de' Paço 
de Sousa. Agradeço (db delicadeza!) 

distrDbuam essas migalhas, pois não 
qwero tirar aos outro.s o prazer de 
dar - com.o dizia o nosso mestre». 

.Conrtas em dia n ~O OAMTO 

«e o que vai além - afirma boa 
Amiga, de 'Pardel:has - · é para a 
Conferência do Santíssimo No me de 
Jesus». 

Mais ,perseverança: i-Uma portuen­
se qualquer>> destina aos Pobres 
2.500$00, «migalhinha rejere111te a 
Novembro e, com ela, toda a ami­
zade pelo bem que se faz aos Irmãos 
carecidos de toda a espécie de ajuda». 

•Assinante 12311.3: A oferta dhegou, 
opo.I1tulnamente. Descanse! Já aque­
ceu uma lareira. 

Alto Já ! Aí vai trigo da mesma 
seara: 

«Também sou vocentin.a e quero 
ajudar a Conferência do Santíssimo 
Nome de ]esws com um pequeno 
auxílio. 

Desejo-vos um oonto Natal e que 

Pai Américo, no Céu, peça por nós 
e pelo :nosso querúlo Pais - que 
também muito amou.» 

Somos testemunhas! 
:Mlll1g'arida, da Cruz Quebrada, 

recorta d''O GAJlATO ti1Ill d()S casos 
que topamos dia-a-dia ~ sem mais 
quê, junta no sohresorito uma nota 
de conto. Form~el! 

~ 'Rem·a.nescente de contas da assi­
nante 27598. . V aile ·de -ooNeio, de 
1.200$00, e, ~por favor, res,pe_item o 
anonimato~ . OWil!Primos, réli!gioea­

mente. Dez rands, de Umhi1o (Afrioa 
do SuJ). Ohequ~, de . 2.500300. do 

assin81Il te 30763 - 1\{ortálgrua : <<Para 
darem qjuda aonde for mais precisa, 
ficando satisfeito 'Se realmente rfiz 
bem a al{}uém necessitado». 

Pai Am:éri<co disse: <<Se quisermos 
ter sempre daquele mesmo pã.o que 

o corvo depositava diariamente 
nas mi:tos do Pro.feta, sahbamos de po­

sitar, '(!;gora, do nosso pão no seio 
dos semjortuna. Nunca se viu o ji.J;S.to 

pedir esmola a ningu-ém; .é uma ve~ 
dade eterna. O !COTVO virá trazê-la, a 
seu tempo». 

Mais uma alma a sangrar: 

<<Junto um Cheque destinado à Co.n.· 
ferência de Paço de Sousa. A apli­
cação ficará ao vosso inteiro critériXJ, 
tendo eu a certeza de que este dona­
tivo não é mais do qrue uma gota 
no mar das necessidades. 

Não LSe torna .necessário acusar re· 
cepção, pois através da conta saberei 
do levantamento. Tomem' nota, por 

favor, de que não posso aceitar 
agradecimentos. 

Eu é qrue tenh.o motivos para agra­

decer e pedir desculpa de o meu 
egoísmo não permitiJr qÚe reparta 
pelos Outros tudo o que me é 'SU-pér­
fluo. Não preciso de forças para dar 
do que necessito. Fi,cava c.untente em 
repartir o supérfluo. 

Um santo Natal para todos vós. 
Assinante 33337.» 
1Retrilhuimos mensl!lgens na.talícias 

a todos os ami~os dos P"Obres. Gló­
ria a Deus .nas AlturlliS! 

Júlio Mendes 

Pai -Américo 
e o Centenário 
IF()ram encerradoo as comemorações 

do Cem.ten:ário do .Pai Américo. Muito 
foi escrito e falado so!bre o homem 
que s8lcudiu o comodismo e frieza de 
mui•tos co11ações. 

Ainda h~e, passados 31 anos, 

d~is da swa morte, continua a 
mexer com ;pessooo e insti'tluições que 

em vida o consideravam um périgo, 
pela maneira diroota oomo denun­
ci181va esse comodÍis:m.o. 

Embo11a pareça incrivel, Pai Amé­
. ri!co em vida teve os seus contradi­
tores. 

Tivemo.s ocasião dt:~ ver no seu 
rosto momeritos de amargura e desâ­

nimo causados pela incompreensão de 
certos seotores da sociedade portu­
guesa e de alogu'DS cristãos. <d)eixa 
tudo e segue-Me», disse Cristo. !Pai 
Américo assim fez e pregaJVa essa 
doutrillla, o que incomodava mmtos. 

A nível de Estado, tJan:fuém o co­

modismo de al~IJls respon.sá!Veàs era 
sacudido po1a voz e peaos escritos de 
P& Américo. 

Os ricos que não distribuíam os 
ex:cessos da sua ri:qrueza pelos mais 
dewaV'Orec~dO'S, também eram i.n.co­
moda.dos pela sua maneira destemida 
de ralar e escrever. 

<Pai Amérilc.o, no entanto, era um 

homem sem medo. •I'ilós, que tivemos 
o privrléJgio de o a~mpalllhar du.ra:nto 
alguns anos, nas suas id&S a a:ltares 
de igreUas -e palcos de oasas de 
OiWOOtá!culo, sabemoo quanto era des­
temi-do quando .fal!M'a dõs . s6uà • fi'llh()S 

e dos seus .pobres. Não pedia. ·Eocigia 
que The dessem pio para aqueles 
que não o tinham. 

As suas pwl'81Vras eram ,pontas de 
lança a espetar os al>rações adorme­
cidos .paM que SJcordassem para a 

realidade. <<!Tu tens obrigação de 

dar pão aos meus :fi.Thos!», dizia Pai 
A:mérico ao dirigir-s~ àqu·eles que 

t!inham possilbiHdades. 
iN em toda a sociedade o oom­

preoodia. No entanto, uma coisa é 
certa: a massa 81DÓnima do !POVO 
estava sempre presente. Tivem.os O'Ca­
sião de ver, nruquele tempo, quando 

Pai Américo fala:va nas igreja-s ou nas 
casas de espedllá!CIUio, a sua ca;pa, 

estendi!da no c:hã'O, fi>ear coberta de 
moedas, notas e objectos de om;o do 
tP'OVO anónimo. R ecordo, numa festa 
do Coliseu do Porto, uma mulihea­

sirruples do povo tirar as a1ianças do 
de do e atirá-las para ·a ca:pa, com 

algumas 1á:grimlllS de emoção. Pai 
Américo ama.va muito o povo simples 
e anónimo; e quando sucedia uma 
cena id&ntica à descrita, r~cdlihia-se e 

rezav·a. 
H01je, ~hora tardiamente, oonso­

la~nos verificar que cert()S sectores do 
País já recon'hecem ·q.wmto :Pai tAmé­
rioo fez pela saciedade IPOrtuguesa. 

Nas sessões solenes de Coimbra, 
1Lisboa e Porto muito se :Falou de 

:Pai Américo; alguns ·oradores com 
cODJheci:mento directo da sua pessoa, 
outros não. 

Na sessão do .PalJálcio de Cristal, 
.Po.rto, foi-nos grato owvir, do Pre­

sidente da Rep~oa, elogios à figlllra 
do homenao~do. 

Não consider81lllos isso suficiente. 
Queremos mais - o que P.ai Amé­
rico sempre qru.is : melhores condi­

ções de vida para .os portugueses 
mais carenciados, de maneira que 
não sejaan necessariiliS Casas do 
Gaioato e Gal'V'lirios. Queremos traba­
lho e casas para que os portlugueses 
desprotegidos tenham uma maneira 

digna de viver, evi·tando que os SffilS 

fi1hos renne:x;am caixotes de lixo 

,p.ara_ encontrar ·um poUico de pão 

para comer. 

Carlos Gonçalves 

Paco de Sousa , 

:D~ - No dia 29 de No­
vembro, a equipa A dis,put'Ou um 

encontro de .futlelbol com a dos Es<m­
teiros de VJrela. J Ol!iO muito riiCQ 

de golos, para todos os gostos! 
Resu:lrta.do final: 11-1 a :favor da 
ngssa equ~pa. 

Em 7 do corrente, jogámos com 
um gmpo do Calvário ('ValOJlgo}. 
Muito agueu-rido, mas ganhámos por 

6-.3. 

Volto a oonviidar :mais grupos des­
por-tivos a jogar connosco - para 

estannos sempre em for.ma. 

NIA TAJL - Est81lllos a dhrega.r ao 
N:aotal. Por isso, resolvi pe.r~ntar 

aos meus oo.m(pan:heiros de trahaliho, 
com os quais conrvilvo todo o dia, qÚe 

dêem uma ideia do .que é o Natal. 

Ai vão as respostas de alguns que 
frequentam a secção de composi.:ção 
manual. 

1V.aldfflllar : ~a:tal é o cantar dos 

para~ da. Humanidade, ·Dia J;gr~j.a, 

:pei.o N~ento de Cristo - Rooen­

ton. 
Serafim: dt um acto qu-e se oele­

hra uma vez por ano, mas que se 

deveria rea:lizar todos os dias p()rque 
só assim ha'Verá paz e fe licidSJde no 
mundo». 

.<~CehO'ta» : <<Um momtmtlo de ti"elfle­

xão para !Pen5al'ID()S um powco O{)mo 
é .que vai a nossa vida Í!nterior-; e ,pen­

sanno;s, também, a sério, na qme temos 
pela frente». 

:Lu.pdcúüo: <<O Na.tal é algo de 
especiSJl que tod()S devemos festejar 
com ale~gria, amor e paz. 

!É rum símbolo de Paz. Não deve­
mos celebrar o N ata.l só no dia 25 de 

.Deremhro, mas todos J()S diaS>>. 

Serafim 

MIRANDA DO CORVO 

S. MlAR.TliNHiO - «•Comem-se as 

casla!llihas e J>rova~e o vinho.» 
Tivemos dois m8lgu.stos. O primei.ro, 

com 'lllffi grwpo de Jovens .da Pa-ró-

5J.Uia de Sam.ta Cruz. 
As oeastãnhas ~talavam nas foguei­

ras, -rodeadas pe1()S jovens e toda a 
malta pronta ao ataque, 

~preciemos os mais pequeninos, em 

imagem: o Llé, que lhe chamam, 

tam!bbrn, .<<Coroo» (entrou, este ano, 

para a esool·a), d6 bO'lsos dheios e 

mãos a .tro8Jllsbordar. Boqtuita incih81<la 
e empapa:da; a.gadhado, qu·ase por 
cima :da fugueira, mexeu-:iJca.ndo as 
ca$lan!has no meio das cinzas. 

'J1amblém o <~Mal1Co», no !Primeüa:o 
dia em nossa Casa, dhorava e solu­
çava; mas, naquele momento, mas­
tiga~a, sem se engasgJar. Já entirou 
para a escola. Não tinha as mãos a 

transbordar. Sim, um monte delas, 
bem quentes, nwna pla.!Ca de madeira. 

Nos !bolsos era ÍJgu·al ao ?k, sem 

estar debruÇilldo sobre a fogueM-a. 
Mas qua:ndo o monte escasse81Va, ~m 
os pés .a apontar a, direcção apeti­
tosa da f<>lg'ueira 10m cmzas, defirava, 

lá .dentro d.o seu íntimo, oom os 
dedos naquele monte de castruruh:as. 

Que bom! Deus oferece isto para 
'Vivemtos, assim, em delíJCias! 

!E outros da mesma maneira; cada 

qual desem.ascava-se .como :podia, 
debu!Lhando castamlhas oomo quem 

debulha a 'Vida. 
Hou'Ve sumo e, para os mais :ve­

l!hos, viniho e jeropi~ . 
Oito mas, depo1s, nO'Vo magusto. 

O ~ -veio de Goimlbra, Paróquia 
de S. JOSé . .Cenas idênti'cas ... 

Nesse mesmo .di:a tínhaane>s, em 

Casa, um outro grupo de Castelo 
BTanco. Celebraram a El.l.08:listia na 
Calpela e trouxeram o almoço CQD­

tando tambbm connosco. 
IA eira serviu de refeitório sem 

cadeiras. Mesas ex:postas de variadis· 
simos fanreis e toca a come.r. Ohegou 
e sobejou! Cristo pediu o que haiv<ia. 

Também chegou e sobejou! 
.Às 115 hor8!S ar.rumõu-se tudo. E, 

às l7 h, à IYOlta das fogueiras, de 

castanhas na mão, junta.I181Ill-se os 
dois ·g:r.u:pos. Forma.ra.m connOStCo 
um convíiVio maior. 

Que dia bem (p8SS8do! 

N.ArrA!L - Os gaiatos desejam, a 
todos, Boas Festas e um Feliz Natal! 

Cuido 
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S·ETÚB 
• Vem aí o NataJl!. . . E com 

cle ... as prendas. 
Numa Casa de famiili:a, earno 

a nossa, Cllquel,as são i.nldi•Sjpen­
sáNleis. 

IA. noite de Nart:a!l é uma noi~e 
de ,sonho, de aJ~a e ltuz iJnJte­
rior para todos; e de .tralballiho 
para os mais l!'espolllsá!vfeis. 
DiSJtriibuir prendaiS variooas a 
140 rapazes, na escuddão, é 
ta•ref a diilfídJl. 

Depois da Missa do ga:lo, da 
consoada e da fesrta, começa 
o 'Cihed'~ a maJtl!d1ax para a camaJ: 
«!Adornneçam dEWressa para 
qiue o M·enitno Jles'llls não de­
more». 

Ele há g1erute que se beH'Sca, 
sem c·essar, para não adomne­
cer! Querem saJbooear o momen­
to em que o clhefe da Cét!sa, 
,silencioso ·e discreto, depo.s~tta 

aos pés da sua oama o lindo 
em1orulho oom os seg11edos deLi­
'C'iosos do Nartail! 

ffodos a~Parentaa:n donnic, 
mas aJgUilJs cons-eguem v~oocer 

·o son.o. Só fi·ngem. 
A noitte srCliillta é noite de 

•sonho! 

• Um dos vendedores d'O 
GA!IJA TO foi, .na penúlltima 

qui111a;ena, inrtooragado sobre os 
seus pails, numJ esariltório onde 
todos o 'estilmam. 

Eu peço aos nossos l·eitores 
que tetllbam cuidado cD!IIl certo 
modo de falar e querer saJber. 

IHá inquiri.ções que magoalm. 
Ninguém Ilhes ~all:e do que tanlto 
•lihes âói. 

'Ü periodo de estudo não entrou 
em desca:nso. Faltam a1~U!Illas sem·a­

nas. 
Jiá s~ contam os dias da pri­

meira etapa de au.la.s, p'ra cá e p'ra 
lá, h()nas sentados no mesmo luga.r, 
na mesma s~la, a ler e a esoreNer; 
tarn:liém, a aprender e a exerdta.r. 

·Tempo d~ lljpl"Mdiz pelos lirvros 
que, a juntar a outras opiniões, são 
caros e inacessiveis a muitos estudan­
tes. 

A lei manda, mellhor, obriga qllle 

a idade esc<Jlar seJja 81~ aos 14 anos. 
Cerro! Temos que nos nirvdlar a'Os 
outros e oombater o ana lf&betismo ! 

Se.rá que a manéria~a para a 
feitura do tpa.pel nã'<> é nossa? Conti· 
nuaremos a importar sem termos 
reou.rsos? As nossas eXJportla.çÕes não 
equilibram o cust'O das importações? 

Aqui, em Casa, as nossas ;pequenas 

estan·tes são um espelho do acarre­
tar livresco, de vários anos. Procu­
r.aiiiWS estimá-los. São bilhlioteca. 

IL.iv:ros bnru.ve que fol"88D úteis de 
ano para ano ... 

lN o entanto, .pensam'<>s que luwerá. 
uma solução - ~&ra o bem de t'Odos. 
E ·programas de estudo mais oon­
or.etos, em· termos de formação. 

Somos vinte e cinco estuJdantes no 
Ensino Preya.mtório e Secundário. 

Os /I10SSQS rélJPa'zes, haje aco­
l!hidos e acard.IIllhados, têm todos 
um paSisado tTágitco que nin­
tguém deve lem!brrur. São sim­
pâtkos, atflae!Illtes, normais; 
mas não foflam assim, antes. 
IJ)Ieix!elm-<IIos esqueoer o que não 
'merece lemlbr,alllÇa! 

O rél!Paz desata num pranto 
ilnco!IlJsdláJv.el que a todos como­
veu! Não é paréll menos a sua 
ih'i.JSitória tr·isrt:e! ... 

Querendo remeditar e verifi­
cando o erro cometido, ·per­
gUIIlltaram qUJe prenda deseja­
·d.a no N:atai, ailivitrando~e Ulffi 

•carro t~}ecolmandado. 
tA artall1lga sustém o ohoro, 

proodenJdo-·se à posse de um1 
'brinquedo sofistitcaJClo. 

ÜUJtlro erro ai•nda maior! 
'Se é ·V'erdade qUJe os meus 

Ti'lihos têm os mesmos direiitos 
qure os vossos, é também ver­
daae que utma grande parte das 
noss:as crianças não recebe, 
n'utnca, prienda's desta .natUJrfe­
'2Ja. Isto é socialmente errado. 

!Não esqueçam qrue, sendo 
polbnes, a nossa educação é 
lbais:eaJda na sdl·id1anedad~. Pelo 
tfaoto de os vter'des bem vesti­
dos, e e1res terem mesa abnn­
daJnoo e equilibrada, esco1.•a, 
dficinas, casa de praia, etc., 
isSIO não os d'Lspensa, anrbes os 
·dbri;ga, a serem mais solidários 
·CO!Il1J os seus irmãos. Amanhã 
terão de g.a.n!har o pão oom o 
sruor do seu TOSitx>, gasrt:ar util­
mente o seu rendiantenrt:o em 
faVO!r da própria família, sabenr­
do tarmJblém distribui~ pelos Po­
tbres, de forma a promovê-los. 

Uma prenda tão cara e tão 
ilnútti[ só os vem prejudicar. 

• A Alutaridalde Ci,vill do Dis-
trito está dletermicnada a 

·suster o .avamço do número 
enorme de lboites e tCasas do 
·género, n·esta área territoria!l. 

Graças a Deus pela Sli.la cora­
geatlt! 

Atitudes d'esJt:aJS são s~re 
tirmpopullares, nU!IIl '<llilllbiJenre 
d~raldéllnlte como é o nosso! 

Fomos dos paimed:ros · a olar­
mar o honror d-esta praga por­
q·ue a vivemos na carne! 

Quanros fillhos de mulheres 
meflcadeja:das, n'estes antros de 
miséria morall, povoam as nos­
sas Casas? Quantos!? 

O nÚ!Ill1ero de ·crimes que etla 
arrasta aUJmenJta de dia paxa 
'dia. A degr.adação morall tSO.be 

leJm ,prO!gfles:são assustadora! 
Há di,as, clreguci a Setúbal, 

noirt:e aillta, e, pasSam.do junto a 
duas, aruzei-1ne cOliil uma ava­
laJndhe imensa de carros esta­
danados de um lado e do ou­
tro d.a via pú:l:)Hca. Muitos pa­
Tes jOVfens aprovei'taiVam a es­
·rurndão nootum.a para se de­
~graldarem, em cenas c!hocantes, 
fa2'Jenido da rua o prdloo.ga­
mento da botte.. 

- Estamos nós num distri tx> 
de fome!, .camentawa eu com 
os meus botões! ... 

Há fO!IIle, silm. Os ~dbres que 
recomeçaram a bater-nos à 
porta com o l!Iwerno, proola­
mam-no eloquenteu:nerllte; mas 

há, sObretudo, um deserto imií­
nirt:o de solidari~edade, um alhea­
mento brutal às carências do 
i:runão, UJinta ausência arriiPiante 
Ô·e ideal, uma i~gnorância ·cega 
das razões de viver! ... 

Qu'e as lgr~ejaJs Crüstãls sadalm 
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... RentiT/Jho aos cc'f'açÕes ... 
Por isso mesmo todo-s acodem. 

e R!ecordas aquele doente 
da beira-mar para quem 

pedimos e obtivemos um 
comboio de roupas e coisas, 
em Março do ano fillldo? 
Pois esse simpático moço 
continua no mesmo posto, 
dte brulços, a sofrer. Cem por 
cenlto das doenças que nos 
afllfigem no mundo, não são 
de curar, mas sim de saf.rer; 
para assi.lm haJVer felizes que 
simtam toda a vrerdade dJo 
<~bem-aventurados os que 
sofrenm e bebam, ·sem ve­
neno, tada a amarguTa dos 
seus males. Bem merece o 
nosso doente que a genrt:e 
Jihe pague a féria; ele que 
trabalha vilnite e quatro ho­
ras por dia sem reclamar 
nada, sempre contentle e aJili­
mado. Mais lençóis e pall10S 
e açúcar e dinheiro. São 
cinco broas de pus! 

e Deus não quer os teus 
sacrifícios, mas sim a 

ltlua misericórdia. Vem mais 
eu, no teu mrro, pl3l'a sen­
tires a alegria do mparz 
doente, apoiado nos :COtove­
los, ao receber das tuas 
mãos, em coisas pequeninlas 
e · insignificantes, o grande 
amor de Deus que não DOS 
deixa ter paz nem descanso. 
E vês ali, pel"tinho, fora da 
clloupana, o azul do céu nas 
ondas .•• 

e Fui por aí a:baixo rega.-
~ado, em romagem, ao 

qoentle de LaJVos, numa ma­
nhã gloriosa de sol e de 
geada, por entre ôhoupos do 
Mondego, à vista de juntas 
de bois a virar teiTas d'e 
arroz; e de reba!Il!hos da 
Estrela a limpar pastagens; 
e de cegonthas em steus ni­
nlhos, de atalaia, a mirarr; e 
de botões da Prilmarvera sus­
pensos do arvoredo, s~ren-

à nua! São tamas as que ope­
ram em SletJúlball! Denunroi.em. 
Alcusem. C!horem. Ajudem a 
s.a'llvar, como é seu dever pri­
máll"io, esrt:a geração jovtem que 
cami:nlh.a para o albisill1.1Ó. 

• O LLon's Çllub de Setúbal 
:promoveu mais uma feira 

'da ladra, a !favor oo Casa do 
Gaiato, nUIIll paJVi!lhão do Par­
q.ue das ESioolas, em Serubal, 

3/0 GAIATO 

ceidido peilo Governo Cilvi1l, nos 
dias 28 ·e 129 de NO'V'emb.ro. 

Começa a fiaze:r txadição estta 
~niciatilva dos nossos a:miJgo.s. 
Não é, porem, pox mero oos-
1Jume que se envOlvem genre­
rosa ·e sacrifi.:cadaa:ntenJte em 
'aJcções 'de tanto esfonço, mas 
dimamtzaJClos por uma devoção 
profunda à nõssa Obra. 

Calvá.rio 
+ A.c01111tooeu ter de falar a 

·vicen•tilnos, numa ll'!eunião. 
Ficaram um pouco c!hocados 
q!Uéllllldo lhes alfirmei que co­
nhecia Conf,erêncba:s 1S1ettnl Po­
bres - (parecildas a comqnd­
dadtes <<lbuil.i,çosrum s·em GriSJto. 

Como é posswel? É. !Bidcle,_ 
ttas susJPensas, de :rodas V'i>v.as 
no ar, mas que não ·chleg!am a 
parte all;guma. 

!De f'aJcilo, ,sem Pobres :é im­
possílvel a parti!lha de bens e 
do alm.JOr. JmlprescindíVfel o con­
tac:to pe:ssoat NestJe, o nasc'er 
e o cresoimen tJo da amizade, 
do interesse pelo tamigo, do 
oonlhecime:nto dos seus proiblte­
mas. Vem, a segtuir, a ajuda· 
Slem m·agoar; e a enttada,. com 
tennura, n'a allma do ami:go 
para o ã"e:nJo\llamen to da fé. 

Só, apressadamente, pão ~ 
va!es para o leite, não. Um 
vicentino tem que amar total­
menlte e a!br~r, prafundlamen­
te, até à Unha de Eternidade. 

'Foi assim Pa'i Almér:ileo. Os 
seus Pobres eram os seus ami­
.gos. O conlhooirnento. A visita. 
O sen-tar-,.-se nos catres paxa, na 
intimidade, !Partillhan- o amor e 
o pão. 

As descrições das suas Vi~si­

tas aos Polbres, no Hv.ro 
Barredo, são .um deSillunníblra­
men'to. 

+ Do arumula:r das tdharntas 
dessas fogueims vi~V>as nas­

ceu, no seu ,coração, a ideia do 
Cal!V'ário - n.o.ssa AJldeia dos 
doentes. 

«0 que 1é o Cal vái'i o?» -
pergunrtau, há di·as, Ulffi amiJgo. 

!Expliquei, mas peldi q.u'e 
'Vlilesse .cá passar Ull1lS dias. Y,eio. 
Na distmilbuição do a'lmoço deu 
de comer ao <(né Bol'a:s», um 
doeillte ptrOI.fundo e pruralíltico. 
·F.iJoou iillliPfessliOtnlaldo e sul1P'r.eso 

1 

ao V1er qule eram dois doenrtes , 
que o ·Li.mpaiVam e faziam o 
·arranjo da cama. · 

A palavra Caltvár:io ganlhou 
a dimensão do mOillte onde 
Cristo cOIIlSUrnou a sua doação 
ao Ra:i. 

O allitrur Ida enta-ega toUd, da 
parti,l.ha do .annor, àa alegria 
e do enriq!Uecimento - m.alis 
que o aJ).ltar da dor. 

<Nou .feliz!» - disse. <(Y.ejo 
douJtra forma ~ mi!Iliha famíllia, 
os tCristãQS e .o mll.m.do». 

+ TamJta.s vezes que o nosso 
fPadre Baptista fez o ape!lo 

a 8ilttnaJS que tSe quisessem 
detdi·car .aos doeinoos ... ! Lá, na 
:sua aldeia da mOIIlltanha, ande 
está a fazer um rtempo d'e ,re­
pouso, contimua a fazer-te este 
ape!lJO silencioso e UII'Igente! 

Padre Te:lmo 

Rescaldo 
das Festas 

Não é tarde nem cedo. 't a 
ho.r.a! 

Fechámos a 'd~essão de 
Festas, reaUzadas pe1os nos­
sos Rapazes,. .na ·região Nor:te, 
enquadradas na OO!IIlemlOI'ação 
do Centenário do Pai Amériro, 
com uma acmuação no .estabe­
lecimenrt:o pri,siona!l de Salnta 
CTlliZ do BiSIPo; e com pena, 
por mOitivos ponderosos, de não 
levam11os um albtraçó de PaiZ, 
de ·~erarnça, aos Rteclusos de 
PaÇos de FenreiT.a e de Cus­
tóias. 

!Estas presenças são um re­
gresso às fcmtes! 

Foi na i:Petnittendária., em 
Coimbra, na dlécada de 30, em 
contacto com os Reclusos, es­
cutando as suas aamas com a 

Graça sacerdotal - um dia, 
owo e oUJtro, como Missioná­
,rio do Pai Celeste - que Pai 
Américo se inspirou, não a 
resolver o comjplexo probl'ema 
dos ReldlUJSos - jamais teve a 
pretensão de resOilver proble­
mas... - mas a demtonstraT, 
par a + !b, quanto se pode 
fazer pa:ra que haja menos 
deles, nos estabelecimerutos 
prisionais. 

t!mmeira experiência: o Lar 
do Bx..JPupiR.o dos Reformató­
rios, na Lusa~tenas, entregue 
ao Mmistlério da Ju-stiça em 
1950. Os moços, -emancipados, 
laJI~gavam 8IS Tu'tari.as; mas, 
aliguiliS. sem famttia, perdiam-se 
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A seara e grande ... 

É !Constante no Reino de 
Deus a de51Prqporção entre a 
rgranld!e:z.a da sear.a e o pequeno 
grupo dos algrilcml!tores. Jesus 
o dis:s·e. hsi.Uus grex llie 
dhamou. E a Sua obra imedhilta 
foi retwarr- d'o peioce pe.Siaadores, 
para o mar im·enso dos hJOmeiliS 
a tr.azer à Rede comt que 'tam­
bém figurem o Reino. 

Retirar ... ! Alque'Fes que Deus 
chamaa:- à Swa pesca têm sem­
pre que deixar. Ptl'irrn:e.iro, dei­
xar ibarca e ll'·edes. Depois, é 
que vem o <~'egue-~Me». Ele é 
o MestTe da e.Qillll{>anhm. É 
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diosos, entumecidos - vida 
que vai desaJbrO!dhar. Condu­
zia, no regaço, o comlboio de 
migallhas, em nada .oOim(plara­
rado .com aqueles de tonela­
das e de quinómetros que tu 
conduziste o amo passado à 
Espmha ... 

e Este, era feito de uma 
lágrima de açúcar, al­

guns fios de azeite, dois 
dedos de linlho tecido -

· mi~tms para aillmentar a 
vida do nosso enfermo, hós­
tia em sangue: <d>eitei-me 
aqui aos dezanove, tenho 
hoje trlntta e seis, sempre 1110 

· mesmo ser!» O mundo ainda 
b~ não sabe jul§ar nem 
distingudr quem são os maio­
res na ·terra. 

e Não quiseste vir m'ais 
eu; não saJbes quanto 

perdeslte. Podias ganhar o 
Oéu couno quem brln:ca. Com 
os teus bens padi·as fazer o 
Bem, ser enfermeiro das 
a1lmas, gozar a 'V'ida !COm 
todas as letras - e não qure­
res nem aJcredlitas! Toda a 
alegria que -vai nos cora~s 
dos Pobres que vi:si tamos, 
-passa prim·ei.ramente pelo 
nosso. Aque!le «ai quem aqui 
vem!» deles, enconrt:r:a-se no 
mesmo sí1tio :com o nosso «ai 
quem aqui estâ!». 

e Deus iCOl~ no nosso 
ooração, por milagre da 

Graçta, aquele não sei quê 
misterioso que por milagre 
da Naturem coloca nos co­
rações dos pais: certa ama­
bilidade que taz sorrir e sal­
tM seus fillhos no berço... e 
os nossos Pobres na cama. 

e Se tu, ao menos, diU'Vi-
dass:es e quisesses tirar 

a prova! Tam.tas f\eridas de 
doeilltes que podias tocar • 
hoj·e, •com as tuas próprias 
mãos, .como quis fazer ou­
trora às de Cr!ist:o RessuSICi­
tado o B!Pástolo imcnédu!lo! 
Entã'O, sim, que dirias tam­
bém ao pé de1Jes, cOO!Vencido, 
rendido: - Domin.us meus 
et Deus meus! 

~~ ..... ~ 

Quem d'á a luz e a forç,a ao 
chamado para dei:xar o que o 
OcUjpa!Va. E d~ois _Ilhe ilildica · 
o tralballlho: -o Lugar e o modo 
d!e o executar. 

lEis a ,grande ditf.i.!cullilad:e para 
quem alp.Ot&ía nas .certezas visí­
v.eis: Deix:ar ... Não é que Deus 
não dhame! O que f.a.IIta é a 
aJuJdá.:eia oOillfü,ante no dham.a­
mento /.POÍ' causa d'e Quem 
dhama. 

llVIrus o Elvangellho diz d'e uma 
malneir.a mtais .sulbtH: F-ala de 
uma .seara prrunis•SO]ja de fru: 
tos - e não M qruean os réco­
lha. É .essa dor que faz gritar 
os gil'andes a~paüoanaldos, aque­
les que não reS'iJStiill1am à dha­
mada dle Deus e trouooeram 
muilta certeza bo,a ,pella a!VieiT­

tJura da mLs:são. 
\Frandstco X:arv.ier tfoi um 

deLes. Ce'lebrámo-lo dia 3 de 
Dez,emJbro. Oigamo-ll.o: 

<Ni emos por povoações lie 
cristãos que se converteram, há 
uns oirto anos. Nesttes sítiJQs não 
viMem portugueses por a terra 
ser muitiJSISimo e51tiéfiin e ex:tne­
mauneme pdl:>re. Os crriSitãos 
'dest!es liUigares, por não terem 
quem os ins:t:ru.a na nossa fié, 
somenlte salbem di:zJer que são 
cri•Sitãos. { ... ) Se hoUJVesse 
quem as im.struirsse na tlé, temJho 
por certo que s'eriam bons cliÍ5-
tãos. · 

'Muittos deiocam de se faz;er 
cristãJOs, n 'estas ter:ras, IPOT não 
ha/Ver quem se . OICUJPe de tão 

·santas obr.as. Muiltas v.ezes me 
vem ao l})e.nts.amento i'l' aos c'QI1Jé­
gias da Eurqpa, levantando a 
roz como ihJOmem que perdeu 
o- juizo e, !Pl'·i:I!1Jcipa1mente à 
UniiVeÍ"sildalde dte Paris, iialatnldo 
na Sorlbone aos que têm mais 
l'etras que vontade para se 
di$J1orem a fu1urt'ilfiloar com elas. 
E, se assim coono vão estu­
drunldo as l'etras, estUJdalSSem aJ 

conta que DeUJs Nosso Senlhor 
Ilhes ped•irâ delas e do talen·to 
qrue Ilhes deu, muHJos se move­
rLam a ;procurar, 1por meio dos 
Exer.cílcios E~kiltuais, conh'e­
cer e st6!lti·r den!bro de suaiS 
aJl.mas a vonta1de ditvina., eon­
fomnanldo-se :mtais oom e!La dia 
que oom suas (JlTóprias alfei­
ções, d'izenldo: - 'ISenlhor, eis­
-m'e aqui; que qruereis qrue eu 
faJÇaJ?' Manldai -~me [par.a onde 
quiserdes; e se for preciso, 
aJtlé mesmo para a mdLa.» 

ISito foi há 460 anos. Froo.­
cisco XaiVier sentia mais na 
prqpria ca:me o prob1'8Irla da 
sua índia: <~andad-me para 
0'111de q1ui'Siea:ldes; e se for pre­
ci:So, a11é mesmo para a f,ndia>>. 

Mas h!olj.e é iguat Oada um 
que Deus 1C'han:na: a uma missão 
senrte a Ie5!P'ei.rt:o deLa comio 
F:rancísoo XalVier sent•ia da sua 
Í!Illd!i·~: Vê os frutos que se Q~Pe­
!fecem, vê tanrt:o · ter]jeno inclrltf:o 
que os poderia dar - e não há 
quem os cuHllive nem sequer 
qiUettn os .collha! 

IOultJro dia, dle uan R>eioor anni-
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na fatmília da rua.· Regressa­
vam ao crime. 

ID$ois, as Casas do Gaia­
to... Ao 1o~ de quar:enta 
anos, qiUianitos jovens cidadãos 
subt~aitr:amt às Cadeias! ! 

.A IP'reS'ença Jm1 San ta Oruz 
do Bis!Po, ;pafua nós outras, teve 
um signilficaldo e~pecia1. Levá­
mos a mms~em de Pari. Amé­
rilao, Pai dos sem faanfiloila. QuaJn.­
tos por lá estão, ma.I1g:ililalliza­
dos ... 

Os reSjponsáJvleis a:co!l'her.am­
.Jnos de bra.ç.os albea:ttos, apesar 
do feri•ado rcom vilgi1l'âlnci'a 
mais atenta por ser dia de V'isi­
tas. Festa da Mãe do Oéu, 
coração ma~glnâniuno permmen­
terrntenlte .alberfto aos .petoadcmes! 

lAintes da actuação - que 
mtatilvou a a:lrrna dos Reclusos 
- o Direat:Jor of.ereceu rum 
]'anta.Ti'Iltho ao 'ell·€1IlCO. Du­
rante O pr~ama, hOU!V'e q'll'OO­

tes a(l)lausos e todas as oar:as 
~e:ftJ:.eati.am ,a!legr.ia, sonrisos 
d'amizlatde. 

iDe restto, n~s sallas onde 
actruámos, por todo o NO!rte do 
Bafs, onde se exilbiu o progra­
ma eltalboraldo pe!lo Bern.ardimo 
e Júllio da Sillva, hotn~~­
mos o Cenlte!Ilá.I1io do Pai .Amlé­
riloo, OU!ja · Vid'a e Obrai c~-

ntUam pre:senlfus na aJlma do 
pOVo português. 

!Muilta lfraterni.dad'e, muilta 
gen:eros~diaJde! As empresas das_ 
sa!las albrilram as mãos. N ã.o 
conrtaJb.ilHzaram. .receitas. As 
cau>as neg:r.as dos Padres da 
Rua reoo.11h:emlllll fortunas maJte­
riais e espirirt:uais. Desde em­
bru1hos e gu[oseimas de toda 
a e~~oie, atté ôbulos da viúm 
- gente IPdbne que tira à boca 
para dar aos mais pObres. So­
mos testemunlha.s. 

1F.rrn suma, uma palaMrinha 
de gr.altildão aos •aveirens·e!S, 
pela trad~ciJornal ceia no fim da 
Festa (recollhida e IPre~PatraJcta 
pelos •cdl:albaraldores do Teatro). 
Ldem, a dlua!s senhoras ildosas, 
de Braga, pelo halbituaa mer-en­
deiro. Levarão, pa!IIa a Eterni­
'datde, a Obra da Rua no oora­
·ção. lidem, àlque:la senhora dum 
Pomar, qlllle foi em Samita ,oatta­
I1ima. Para. a Fesma no Ca1iseu, 
do Ponto motiJvou a gerênaila 
da Pasdlind. por omastras de 
croissants; e oultro cotn:er.cioolte, 
por iirurta do mertcaJdo. 

Mais e mais, diria .Pai .Allté­
ri·co. 

!Ba!'a rodos, atlé à próxima. 
E voros de salll!to NataL 

dio de Ulll1 SatnrVuário lhe oul\ji, 
j'á peb se!gU!Ilda vez: 

._ Sern ' que sofreremoo a 
:v:erg-onlha de vos não darmos 
vocações?! 

'Seremos semplie poUJcos -
é a marr-ca do Reino! Mas haiVe­
•mos de ser os sUifidentes para 
a Obra ser - oorufio. 

Dois Fir.atllcis·cos, santos, em­
IPdljgaralllll Pai Américo: o «IPo­
hre~o» de Assis e o gtrande 
Missionário do Orienme. Que 

E~es ttr& rirrl!tercedam pelas 
Vt()lcaJções necess~i·as à manu­
tenção e dilaitação (jâ que, 
i:nfeliznnent·e, tambéllll. neces­
sária) det..9ta peJquenina porção 
do Reino que é a Obr,a da Rua. 

'E qu:em sabe s'e o Deus-Me­
nino, na Festa do Seu Nata'l, 
não tem para nos dar alguma 
prenda sulb!Sitanciaa, F1l>e que tão 
ma1g~nãn:imo tem sid'o, e é, nas 
aiCild'erutaiJs .... 

IP!adl'e Carlos 

de Coimbra 
• De passag•em n,aqrueLa vila 

fui viJsi.rt:aJr as casas do Pa­
trimónio dos Pobres, feitta-s e 
oetdidas, hã muiltos anos, com 
lllllui.lbo sacri!fíicio e amor. 

!Eu j~ tinlha ·um humirié, ma:s 
não caJllcu:laMa tam..ta d~aida­
ção. J,nfonm.a.ram-m-e de que 
uma famíll:ia .1:Jimlha ,cdmjpra~do 
as .oasas. Uma, airosa e bem 
conservada, lé lbalbiltada pelos 
prqpdetá.rios. Outra, por famí­
Lia ,po!bre, já hã anos. Es·taJVam 
à !POrta. IUillls ,s·enJtados, outros 
de !Pié. 'Pareceram-me todos 
doenfes, psíq.ukos e tfískos. 

.A momdía defumada, a po­
ib,re~a dos m6Veis em desalli­
nlho. Tl.lidlo mu11to sujo. O quin­
ta!l totaJlmente 111Jcu!lrt:o. 

iNa m'inlha alm!argw-a pedi 
que não destruá:ssem mais a 
ha!bilta.ção ou que retJiras·sem dia 
-parelde a pffia!ca <~arorimónão d10s 
Pdbres>>. 

'A minlha amaJr!g!Ur,a contililtuou 
na viagem e nos dias s'eguintets. 
Pouoas vez;es tenho enoonltrlado 
um cená>rio assim, tão esJcaJI.­
dante. A voz agres:siJv1a e a 
ca'!'a doenrtes daqueH.:a tmttrlher. A 
doença das pemas do marilio. 
·As mruJletas .eawe11hecildas do pa'i!. 
Als lamúrias do i11mão. A in­
dilferença dlos ftillhos, peqJUenos 
-aillllda. Toda esrt:•a genite muito 
mtail .alb~ada naJque!la halbilta­
ção em rufuas·. . 

IE, na mintha amat1gUJra, fui 
JPensando que estes são os que 
têm m.ai·s necessildade de nóS 
e do !Il•OSSO .amor. Mais neoes­
sildalde de 1casa !Com condições 
de IV~da lh'l.llill.ana. Vou !J?!rOCUif·ar 
os Vi.oenitinos (diãlque.la tenra 'e 
aJillimá -llos e dar IU!ma ·~$aTação 
àlquela moraJdia e àquela fia!mí­
lia muiitx> ICaáda. 

• 'Bateu à pOII'ita e entrou 
aquele Jl'laJpatz novo. Jâ 

assim tem fei!to maiJs VleZJes. 
Vrimlha pedir a!juda paTa recons­
truill' wma casinlha mUJilto V'etha 
que quer halbitar. 

Fui vê-d.a e, no dta setgudnrte, 
o nosso tra1ctor teva.u materiai!S 

de construção e os nossos ca~­
pinteiros focam soaLhar e di!vi­
dir. 

O barracão que era, fLcou 
dilferenrt:e. Emlbor.a sem coodi­
ções bows, mas a servir àquele 
casai nOVío .com um fillhinho ·ao 
ao coll·o 'e ourt:ro esccmdido na 
mãe. 

Já tem um pdblie abriJgo par-a 
na-s•cer. Que nasça, como Jesus 
Menino, nlum 1lugar •pobre, mas 
eom o caritnlho dos seus. 

O rapruz dono e seu irmão 
furam os IPedireitros da obra. 
Ontem VJisiitei-os; 'e há. mais al:e­
gri·a naJquela halbiltação pobt~e 
do que tenlhõ encontr.aldo em 
mui.rt:as casas ricas. 

• !Pas·se'i pe!lo ca:sarr-ão ooide 
ihalbi.rt:a uma familia de seis 

pests'()las. 'Dudo tellha vã e eslbu­
rwcaJdla. Paredes de pedra nua. 
Ohão de terra bart:iJda, coberta 
com papelões. Qua:tlro cam•as à 
vi:sta. A cozrna, fora, num bar­
raquito. A retrate é o tenreno 
à vo!lta. Mais nada. 

Aque.t:a noite foi filia, mas o 
lfr.io aurrnenitou com o desalbri!go 
dáquela família innã. 

IPedreill'os e oanpinltciros tll'a­
ba,lham para que 'eSta f.amíllia 
passe um Natal' mais fel·iz. 

Fe:i,iz N!altall para todos. 

P!Rdre Horácio 

nvi!PORT ANTE 

iSeill!PI'e que o Leiror escreva. 
para .as nossas Casas - por 
mo r d'O GAIIlA TO ou de l·i.lvros 
da Edi:to]j1al - .faça o fa!Vor 
de i·ndi,oar o número da assi­
naW.ra e o IIlJOme e endereço 
em que recebe as nossas 
edições. 


